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PÁGINA 25

MAIS DE 400 CANDIDATOS 
DISPUTAM AS ELEIÇÕES EM 
SERGIPE ESTE ANO

Apesar de serem maioria 
do eleitorado, mulheres 
seguem em minoria, com 
participação tímida nas 
disputas majoritárias
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O PESO DE CADA SEGUNDO 
NO HORÁRIO ELEITORAL

O Tribunal Regional Eleitoral em 
Sergipe (TER/SE) realizou na última 
quinta-feira, 20, a reunião para a 
distribuição do tempo da propaganda 
eleitoral no rádio e na televisão. E 
quando os tempos foram apresentados, 
transformou-se em números aquilo 
que já estava evidente na formação 
das alianças: Fábio Mitidieri entra na 
campanha com uma estrutura partidária 
muito superior à dos adversários. 

A coligação “Sergipe Cresce com 
Você”, liderada pelo atual governador, 
terá 4 minutos, 43 segundos e 30 
centésimos em cada bloco destinado à 
disputa pelo Governo. É mais da metade 
dos nove minutos disponíveis e mais 
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2/4EDITORIALOPINIÃO

que o dobro do tempo concedido ao 
candidato Ricardo Marques. A coligação 
“Fé e Coragem pra Mudar”, formada em 
torno da candidatura de Ricardo, terá 2 
minutos, 17 segundos e 40 centésimos. 

Já Valmir de Francisquinho, com a 
aliança “Muda Sergipe com a Força do 
Povo”, contará com apenas 1 minuto, 2 
segundos e 30 centésimos. A Federação 
PSDB/Cidadania terá 30 segundos e 
11 centésimos, enquanto a Federação 
PSOL/Rede ficará com 26 segundos e 9 
centésimos. Esses números representam 
uma vitória política de Fábio antes 
mesmo do início do horário eleitoral. 

O governador larga na frente e terá 
tempo para prestar contas, apresentar 
obras feitas pelo seu governo, responder 
aos adversários, exibir apoios e ainda 
formular novas propostas. Enquanto os 
concorrentes precisarão correr contra 
o relógio, Fábio poderá construir uma 
narrativa. E, numa campanha, contar uma 
história com começo, meio e fim é uma 
vantagem considerável.

https://cinformonline.com.br/
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Ricardo Marques conquistou um 
tempo importante e poderá utilizá-lo para 
ganhar conhecimento, consolidar sua 
imagem e tentar romper a polarização 
entre Fábio e Valmir. Já o ex-prefeito de 
Itabaiana enfrentará uma situação mais 
delicada. Embora possua capital eleitoral 
e forte presença nas redes e nas ruas, 
terá pouco mais de um minuto para 
apresentar sua candidatura. Valmir terá 
de ser objetivo.

No Senado, a vantagem também 
pertence à coligação governista, que terá 
3 minutos, 22 segundos e 15 centésimos. 
O tempo, entretanto, precisará contemplar 
as campanhas de André Moura e Rogério 
Carvalho. A aliança do PL contará com 1 
minuto, 37 segundos e 66 centésimos; 
Republicanos e Avante terão 43 segundos 
e 88 centésimos; o MDB, 38 segundos e 
50 centésimos; o PDT, 19 segundos e 29 
centésimos; e a Federação PSOL/Rede, 18 
segundos e 52 centésimos.

As redes sociais mudaram as 
campanhas, mas não aposentaram 

https://cinformonline.com.br/
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VOLTAR PARA
ÍNDICE CADERNOS

VOLTAR PARA
PRIMEIRA PÁGINA

o rádio e a televisão. Em Sergipe, 
especialmente no interior, esses veículos 
ainda alcançam eleitores que não 
acompanham diariamente as bolhas 
digitais. Além disso, o programa eleitoral 
permite repetir mensagens, apresentar 
realizações e dar aparência de força, 
unidade e organização.

Tempo de propaganda não garante 
vitória. Se garantisse, eleição seria 
resolvida por cronômetro. Mas negar sua 
importância também seria ingenuidade. 
Quem possui mais tempo pode cometer 
erros e ainda se recuperar; quem tem 
poucos segundos não pode desperdiçá-
los. Fábio começa essa etapa com uma 
avenida diante de si. Aos adversários 
restará provar que conseguem percorrer, 
em pouco mais de um minuto, o caminho 
que o governador terá quase cinco 
minutos para construir.

4/4EDITORIALOPINIÃO
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Nos últimos dias, boa parte dos 
usuários do transporte público da Grande 
Aracaju foram pegos de surpresa com 
a decisão da prefeita de Aracaju, Emília 
Corrêa, com a anuência da SMTT, de 
retirar do sistema a Viação Roberto 
Santana - VRS, no dito popular, da 
noite para o dia, e colocando a empresa 
Boa Vista para assumir, através de um 
contrato, as linhas operadas pela VRS.

Não se pode negar os avanços 
garantidos pela atual gestão no 
transporte público, com a chegada 
dos veículos com ar-condicionado e 
incluindo os ônibus elétricos - apesar 
da polêmica por terem sido adquiridos 
pela Prefeitura e repassados às 
empresas. O maior beneficiado com 

A POLITIZAÇÃO DO 
TRANSPORTE PÚBLICO

INFORMANDO
viana.jornalista@gmail.com
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isso foi o usuário, que ganhou mais 
qualidade no serviço oferecido. 

Porém, o sistema segue sendo operado 
via contrato, com uma licitação na justiça, 
o que gera uma certa insegurança. A 
retirada da VRS, uma das vencedoras da 
licitação, foi mais uma demonstração 
disso. A prefeita fez o anúncio e, em 
menos de 24h, a empresa estava com 
a SMTT e a Guarda Municipal na sua 
porta para impedir a saída dos veículos, 
deixando os cerca de 400 funcionários 
com a incerteza sobre o futuro. 

Além disso, a população viu linhas 
ficarem desassistidas, ônibus da 
nova empresa circulando com o ar-
condicionado desligado e as janelas 
fechadas, além da Atalaia ter que 
assumir emergencialmente algumas 
linhas no período noturno, pois a Boa 
Vista não conseguiu contratar em 
tempo hábil motoristas suficientes, 
uma vez que a maioria dos que atuavam 
na VRS, e que teriam preferência, não 
se sentiram seguros juridicamente para 

2/12CINFORMANDOOPINIÃO
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largar uma empresa e se apresentar em 
outra, com praticamente ‘ordenou’ o 
presidente do Sintra. 

Que a VRS tinha seus problemas 
operacionais, não há como negar. Porém, 
um dos grandes questionamentos 
feitos pela população, e até mesmo 
por profissionais da empresa, foi a 
falta de critério, uma vez que a Viação 
Modelo também vem com problemas 
operacionais e segue no sistema. Isso 
sem contar os atrasos constantes nos 
pagamentos de salários e outros direitos 
trabalhistas, na contramão da VRS, que 
vinha honrando esses direitos em dia. 

A Prefeitura de Aracaju disse que 
já vinha notificando a VRS sobre os 
seus problemas e alertado sobre a 
possibilidade de mudança se não se 
adequasse. Ressaltou ainda que a 
Modelo também foi notificada e pode 
seguir o mesmo caminho da VRS se 
seguir com os seus problemas. Entre 
as versões de um lado e do outro fica a 
população, que sofre as consequências 

https://cinformonline.com.br/
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e segue esperando uma solução para 
os problemas do transporte público 
enquanto paga a conta.

NADA DECIDIDO
Ao contrário do que alguns discursos 
políticos tentam fazer parecer, a 
candidatura de Valmir de Francisquinho 
ainda não foi deferida nem indeferida. 
A audiência realizada pelo TRE-SE 
encerrou a fase de produção de provas, 
mas o mérito da impugnação ainda será 
analisado. Valmir continua candidato, 
porém com uma interrogação jurídica 
acompanhando cada ato de campanha.

CAMPANHA SUB JUDICE
Valmir precisa fazer campanha 
como candidato e, simultaneamente, 
acompanhar uma batalha judicial capaz 
de alterar completamente o cenário. Essa 
duplicidade consome atenção, energia 
e espaço na comunicação. Enquanto o 
republicano tenta discutir Sergipe, os 
adversários insistem em levá-lo de volta 
aos tribunais. É um roteiro semelhante ao 
vivido por ele em 2022.

https://cinformonline.com.br/
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DANCINHA I
A campanha deste ano começou com algo 
bem peculiar. Para pedir votos, o que mais 
vemos são políticos fazendo dancinhas nas 
redes sociais. Parece que alguns candidatos 
trocaram as ideias e propostas pela 
coreografia. É obvio que o objetivo é atrair 
o eleitorado e gerar engajamento, mas será 
que é isso que a população quer ver? 

DANCINHA II
Não há problema algum em aproximar a 
política da linguagem das redes sociais. 
O problema começa quando a dancinha 
deixa de ser ferramenta e vira o conteúdo 
inteiro da campanha. O eleitor pode até 
sorrir com o vídeo, mas será que ele vai 
entregar o voto a quem confunde mandato 
com espetáculo? Afinal, as redes sociais 
até aceitam qualquer coreografia; as urnas 
devem ser um pouco mais exigentes.

COMITÊ
A candidata a deputada federal, Susane 
Vidal (Republicanos), acertou em 
cheio na escolha da localização de seu 
comitê eleitoral. Instalado na avenida 

https://cinformonline.com.br/
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Rio de Janeiro, no final da avenida Nova 
Saneamento, onde era o Hiper Salles, o 
comitê está em um ponto estratégico, com 
boa visibilidade e facilidade de acesso. O 
espaço fortalece a presença da campanha 
de Susane numa avenida de grande fluxo. 

NA FRENTE I
A pesquisa ECM divulga na semana 
passada colocou Fábio Mitidieri com 37% 
das intenções de voto, contra 23,8% de 
Valmir de Francisquinho. A diferença de 
13,2 pontos representa uma vantagem 
significativa para o governador. Ricardo 
Marques aparece com 7,6%, enquanto 
os demais candidatos não alcançam 2%. 
É uma fotografia confortável para Fábio, 
mas ainda distante da linha de chegada.

NA FRENTE II
Na pesquisa espontânea, quando os 
nomes não são apresentados ao eleitor, 
Fábio também lidera: 34,67%, contra 
22,73% de Valmir. Esse talvez seja o 
dado mais relevante do levantamento. 
Demonstra que o governador possui 
elevado grau de lembrança e já está 

https://cinformonline.com.br/
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consolidado como candidato à reeleição 
na sua base de eleitorado, além da clara 
demonstração de conhecimento pelo 
trabalho feito por Fábio nos últimos anos.

RICARDO DISTANTE
Com 7,6%, Ricardo Marques ocupa a 
terceira posição, mas ainda está longe dos 
dois principais candidatos. A campanha 
de Ricardo precisa decidir se pretende 
construir uma alternativa competitiva 
ou apenas marcar posição política. O 
eleitorado de direita já está bastante 
disputado, e a ausência de unidade pode 
limitar o crescimento do candidato do PL. 

DADOS
A pesquisa ECM foi realizada entre 
os dias 9 e 12 de agosto. Foram 
entrevistados 1.500 eleitores 
presencialmente, de forma individual, 
em municípios de todas as regiões do 
estado. O intervalo de confiança foi de 
95% e a margem de erro de 2,53% para 
mais ou para menos. A pesquisa foi 
registrada no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) sob o número SE-02682/2026.

CINFORMANDOOPINIÃO
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ALÉM DA FARDA I
Ex-comandante-geral da Polícia Militar, 
Coronel Ribeiro chega à disputa 
pela Assembleia Legislativa com um 
ativo importante: a experiência na 
segurança pública. Filiado ao PSD, ele 
tenta transformar o reconhecimento 
conquistado na corporação em força 
eleitoral. Com Sergipe se destacando 
como o terceiro estado mais seguro do 
Nordeste, Ribeiro possui uma bandeira 
muito importante para esta campanha.

ALÉM DA FARDA II
O Coronel Ribeiro não chega à disputa 
restrito ao eleitorado da segurança pública. 
Ele acumulou capital político junto à 
população ao comandar com firmeza, 
equilíbrio e eficiência a Polícia Militar, 
contribuindo para a redução dos índices 
de criminalidade e para que Sergipe se 
consolidasse como um estado mais seguro. 

TRUNFO TÉCNICO I
Tiago Rangel tenta chegar à Alese 
apoiado na experiência acumulada 
durante cinco anos na Superintendência 

CINFORMANDOOPINIÃO

https://cinformonline.com.br/


19

JO
RN

AL
 CI

NF
OR

M
ON

LI
NE

ED
. 9

87
 | A

NO
 4 |

 24
.8.

20
26

WWW.CINFORMONLINE.COM.BR

9/12

do Ministério da Saúde em Sergipe. 
Sua passagem pelo órgão atravessou 
os governos de Bolsonaro e Lula, o 
que fortalece a imagem de um sujeito 
técnico capaz de trabalhar acima das 
divisões ideológicas. Em uma eleição 
cheia de discursos genéricos, experiência 
administrativa pode fazer diferença.

TRUNFO TÉCNICO II
Candidato pelo Podemos, Tiago 
Rangel defende o fortalecimento dos 
hospitais regionais, a ampliação do 
horário das unidades de saúde e maior 
apoio aos gestores municipais. É uma 
plataforma conectada às dificuldades 
reais do interior. O municipalismo 
abrange um público grande e pode 
ser decisivo na campanha de Tiago. 
Na Superintendência, ele foi ponto 
importante na relação do Ministério com 
prefeitos e lideranças.

NO INTERIOR I
O candidato a deputado federal 
Cláudio Mitidieri começou a campanha 
explorando a passagem pela Secretaria 

CINFORMANDOOPINIÃO
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de Estado da Saúde. Em Tobias 
Barreto, recebeu o apoio do prefeito 
Jal Construções, que destacou as 348 
cirurgias realizadas em moradores 
do município pelo Opera Sergipe, 
além da entrega de ambulância e 
equipamentos. É uma estratégia 
inteligente: transformar ações 
administrativas em memória eleitoral.

NO INTERIOR II
Como secretário de Saúde, Cláudio pode 
usar o trunfo e o sucesso do Opera para 
alavancar sua campanha, principalmente 
no Interior do estado. O sobrenome 
Mitidieri oferece a Cláudio visibilidade 
imediata, mas também aumenta a 
cobrança sobre sua candidatura a 
deputado federal. A associação com 
o governador ajuda a abrir portas, 
especialmente entre prefeitos aliados, 
porém a eleição exige voto pessoal. 

ELI E INCLUSÃO
Eli Aciole apresenta-se como mãe 
atípica e defensora das famílias que 
convivem com a neuro divergência. 

10/12CINFORMANDOOPINIÃO
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Sua cobrança por escolas mais 
preparadas para receber esses alunos 
toca em uma ferida real: inclusão não 
é somente matricular, mas garantir 
equipe capacitada, acompanhamento 
e permanência. A candidata do PP 
encontrou uma bandeira legítima e 
muito forte entre as famílias sergipanas.

ALÉM DA INFÂNCIA
Crys Moura também entra na disputa 
pela Alese defendendo políticas para 
autistas e suas famílias. Seu diferencial 
está na cobrança por inclusão além da 
infância, quando muitos serviços públicos 
desaparecem. Autistas adultos precisam 
de qualificação, acesso ao mercado de 
trabalho, atendimento continuado e 
autonomia. É uma pauta pouco discutida 
e que merece espaço no debate eleitoral.

RESULTADO CONCRETO
A Delegada Katarina chega à campanha 
pela reeleição com uma conquista 
recente: a aprovação, em comissão 
do Senado, do projeto que institui 
uma política nacional de proteção às 

https://cinformonline.com.br/
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pessoas com Síndrome de Tourette. A 
proposta prevê diagnóstico, tratamento, 
inclusão escolar e profissional. Katarina 
já superou a fase em que era vista 
apenas como uma liderança ligada a 
Edvaldo Nogueira ou ao agrupamento 
governista. Construiu atuação própria 
na Câmara e consolidou pautas nas 
áreas de segurança e inclusão.

RÁDIO E TV 
O horário eleitoral gratuito no rádio e 
na televisão começa no próximo dia 
28 e seguirá até 1º de outubro. Será 
o momento de os candidatos menos 
conhecidos deixarem a bolha das 
redes sociais. 

12/12CINFORMANDOOPINIÃO
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POLÍTICA

2/6

ELEIÇÕES EM SERGIPE 
MOBILIZAM CENTENAS DE 

CANDIDATOS POR 34 VAGAS
Eleitores sergipanos escolherão governador, 

vice-governador, dois senadores, oito deputados 
federais e 24 deputados estaduais no primeiro 

turno, marcado para 4 de outubro

Sergipe terá mais de 400 candidaturas 
na disputa pelos cargos eletivos no pleito 
deste ano. Estão em jogo as oito vagas 
que o estado tem direito na Câmara 
Federal, as 24 cadeiras da Assembleia 
Legislativa de Sergipe (Alese), duas 
vagas para o Senado e o comando do 
Governo do Estado. 

1/7
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Para a Câmara Federal, são 139 
registros de candidatura. Na disputa 
pelas 24 vagas da Alese, estão 
registrados 220 candidatos. Já para 
as duas vagas de senador, são 11 
nomes, enquanto seis candidaturas 
foram registradas para o Governo de 
Sergipe. A disputa também reúne seis 
candidatos a vice-governador, além dos 
primeiros e segundos suplentes das 
chapas ao Senado.

Na corrida pelo Governo, estão as 
chapas formadas por Fábio Mitidieri 
(PSD) e Jeferson Andrade; Valmir de 
Francisquinho (Republicanos) e Priscila 
Felizola; Ricardo Marques (PL) e Erico 
Menezes; Dr. Helton (PSOL) e Izaltina 
Quilombola; Emanuel Cacho (PSDB) e 
Suely Barreto; e Taty Cristina de Jesus 
(DC) e Simeão Barbosa.

3/6POLÍTICA

Embora representem 39% dos 
registros, as mulheres ainda 
são minoria nas disputas pelo 
Governo e pelo Senado.”

https://cinformonline.com.br/
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SENADO
As duas vagas do Senado também 

colocam uma variedade de nomes em 
confronto, cada um deles com dois 
suplentes. São eles: André Moura 
(União) - Ricardo Vasconcelos e Selma 
França; Coronel Rocha (PL) - José 
Olívio e Sargento Krisvania; Delegado 
Alessandro (MDB) - Adriana Carvalho e 
Joãozinho de Solinha; Delegado André 
David (Republicanos) - Rebeka Maia e 
Tenente-coronel Iris; Eduardo Amorim 
(Republicanos) - Adailton Sousa e 
Danilo de Joaldo; Edvaldo Nogueira 
(PDT) - Joaquim Ferreira e Cris Teixeira; 
Iran Barbosa (PSOL) - Magal da Pastoral 
e Núbia Costa; Paulinho da União Tur 
(DC) - Geivisson e Marcio Vieira do 
Moema Meire; Renatinha (DC) - Neide 
Alves e Selma Bispo; Rodrigo Valadares 
(PL) - Glória Sena e Marina Castro; 
Rogério Carvalho (PT) - Bruno Costa e 
Fabiano Oliveira.

4/6POLÍTICA

Diante de tantas opções, cabe 
ao eleitor comparar propostas, 
avaliar trajetórias e votar com 
responsabilidade.”

https://cinformonline.com.br/


28

JO
RN

AL
 CI

NF
OR

M
ON

LI
NE

ED
. 9

87
 | A

NO
 4 |

 24
.8.

20
26

WWW.CINFORMONLINE.COM.BR

5/6POLÍTICA

MULHERES SÃO 39% 
DAS CANDIDATURAS

Do total de candidaturas registradas, 
61% são de homens e 39% de mulheres. 
Apesar da participação feminina 
representar mais de um terço dos 
registros, a presença das mulheres nas 
disputas majoritárias ainda é menor. 
Para o Governo de Sergipe, há apenas 
uma mulher candidata: Taty Cristina de 
Jesus. No Senado, também há somente 
uma mulher entre os 11 candidatos: 
Renatinha. Já na disputa para vice-
governador, três mulheres integram as 
chapas: Izaltina Quilombola, Priscila 
Felizola e Suely Barreto. 

ATENÇÃO DO ELEITOR
Com a campanha em andamento 

e o primeiro turno marcado para 4 de 
outubro, o eleitor sergipano terá até lá a 
oportunidade de conhecer os candidatos, 
comparar propostas e avaliar o histórico de 
quem pretende ocupar os cargos públicos.

Mais do que uma escolha de nomes, 
o voto definirá os representantes 

https://cinformonline.com.br/
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responsáveis por decisões que terão 
impacto direto na vida da população. 
Cada cargo em disputa tem sua 
importância: governador e deputados 
estaduais terão papel central nas 
políticas públicas de Sergipe; deputados 
federais e senadores atuarão em Brasília 
em decisões que também afetam o 
Estado e todo o país.

Diante de tantas candidaturas, é muito 
importante que o eleitor dedique tempo 
à análise das propostas e das trajetórias 
dos candidatos antes de fazer suas 
escolhas. Afinal, o resultado das urnas 
não produzirá efeitos apenas sobre quem 
votou, mas sobre todos os cidadãos 
que vivem em Sergipe e, de certa forma, 
como citado anteriormente, no Brasil.

VOLTAR PARA
ÍNDICE CADERNOS

VOLTAR PARA
PRIMEIRA PÁGINA

Mais de 400 candidaturas 
disputam os cargos que 
representarão Sergipe no 
Estado e em Brasília
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A EXAUSTÃO TEM 
ROSTO DE MULHER

Por Lícia Melo

O dia de muitas mulheres começa 
antes mesmo de elas abrirem os 
olhos. Ainda na cama, organizam 
mentalmente os compromissos 
profissionais, a alimentação da família, 
as contas, os horários dos filhos, os 
medicamentos dos pais idosos e as 
mensagens que precisam responder. 
Levantam já carregando uma agenda 
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2/8

que não está escrita em lugar algum, 
mas que depende delas para funcionar. 
Depois vêm o trabalho, as metas, os 
prazos e a necessidade de demonstrar 
competência o tempo inteiro. Ao final 
do expediente, começa outra jornada: 
preparar refeições, acompanhar 
tarefas escolares, cuidar da casa, 
resolver imprevistos e oferecer apoio 
emocional a todos. Quando finalmente 
conseguem se sentar, estão cansadas 
demais para descansar. Ainda assim, 
sentem culpa pela sensação de que 
alguma coisa ficou por fazer.

BOLSA DE MULHER |
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Durante décadas, essa rotina foi 
apresentada como prova de força. 
A mulher que suporta tudo, resolve 
tudo e nunca reclama tornou-se uma 
personagem admirada pela sociedade. 
Mas o elogio à mulher guerreira também 
pode esconder uma realidade incômoda: 
muitas vezes, ela resiste porque não 
lhe deram outra escolha. Aplausos não 
dividem responsabilidades, não reduzem 
jornadas e não devolvem o tempo perdido 
para o esgotamento.

Um estudo publicado na Revista 
Brasileira de Medicina do Trabalho 
analisou as notificações de síndrome 
de burnout no Brasil entre 2014 e 2024. 
As mulheres representaram 71,6% dos 
casos registrados, e a faixa dos 35 aos 49 
anos concentrou 56,7% das notificações. 
Os dados não significam que todas 
as pessoas esgotadas tenham sido 
identificadas. Ao contrário: muitas não 
procuram atendimento, não reconhecem 
os sinais ou recebem outros diagnósticos. 
Mesmo com essas limitações, o 
levantamento revela que o adoecimento 

BOLSA DE MULHER |
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relacionado ao trabalho alcança as 
mulheres de forma desproporcional.

Burnout não é simplesmente o cansaço 
de uma semana difícil. A Organização 
Mundial da Saúde o descreve como um 
fenômeno ocupacional resultante do 
estresse crônico no trabalho que não 
foi administrado adequadamente. Ele 
envolve exaustão intensa, distanciamento 
emocional ou sentimentos negativos em 
relação à atividade profissional e redução 
da percepção de eficácia. O Ministério 
da Saúde também aponta sinais como 
insônia, dificuldade de concentração, 
alterações de humor, irritabilidade, dores 
de cabeça, problemas gastrointestinais, 
isolamento e sensação de fracasso.

Os sintomas costumam surgir de 
maneira discreta. A mulher acredita que 
precisa dormir melhor, organizar a agenda 
ou esperar uma fase complicada passar. 
Em seguida, o corpo começa a cobrar a 
conta: aparecem esquecimentos, crises 
de choro, palpitações, dores musculares, 
falta de energia e perda do prazer em 

https://cinformonline.com.br/
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atividades que antes faziam bem. 
Burnout, ansiedade e depressão não 
são a mesma condição, embora possam 
coexistir. Por isso, nenhum diagnóstico 
deve ser feito por conta própria. A 
avaliação profissional é indispensável.

A exaustão relacionada ao trabalho 
não pode ser analisada sem observar 
o que acontece dentro de casa. Dados 
do IBGE referentes a 2022 mostram 
que as mulheres dedicavam, em média, 
21,3 horas por semana aos afazeres 
domésticos e ao cuidado de pessoas. 
Entre os homens, eram 11,7 horas. A 
diferença de 9,6 horas equivale a mais de 
um dia adicional de trabalho acumulado 
todas as semanas, sem salário, descanso 
ou reconhecimento.

Há também a carga mental, um trabalho 
silencioso que quase nunca aparece nas 
estatísticas. É lembrar o que precisa ser 
comprado, pago, marcado, lavado, levado 
ou resolvido. É antecipar problemas, 
acompanhar a rotina escolar, organizar 
consultas e perceber as necessidades da 

5/8BOLSA DE MULHER |
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família antes que alguém as expresse. 
Mesmo quando outra pessoa executa 
uma tarefa, frequentemente é a 
mulher quem continua responsável por 
planejar, pedir e conferir.

Para mães solo, cuidadoras, 
trabalhadoras informais, professoras, 
profissionais da saúde e mulheres que 
empreendem por necessidade, parar 
pode parecer impossível. Uma ausência 
no trabalho ameaça a renda. Uma 
consulta exige tempo que não existe. O 
descanso é adiado porque sempre há 
alguém precisando delas. A sobrecarga 
deixa de ser uma fase e transforma-se em 
modo permanente de viver.

O problema, porém, não será 
resolvido apenas com uma agenda mais 
organizada, um banho demorado ou 
uma frase motivacional. Autocuidado 
é importante, mas não substitui 
condições dignas de trabalho, respeito 
aos limites, divisão das tarefas, rede de 
apoio e acesso à saúde. Transformar 
o sofrimento em falha individual retira 

6/8BOLSA DE MULHER |

https://cinformonline.com.br/


39

JO
RN

AL
 CI

NF
OR

M
ON

LI
NE

ED
. 9

87
 | A

NO
 4 |

 24
.8.

20
26

WWW.CINFORMONLINE.COM.BR

de empresas, famílias e instituições a 
responsabilidade pelas condições que 
produzem o adoecimento.

A saúde mental também precisa ser 
tratada como responsabilidade das 
organizações. A Norma Regulamentadora 
nº 1 passou a mencionar expressamente 
os riscos psicossociais relacionados ao 
trabalho no gerenciamento de riscos 
ocupacionais. Sobrecarga, assédio, falta 
de autonomia, jornadas extensas, conflitos 
e cobranças excessivas não podem 
ser considerados apenas problemas 
particulares de quem adoece.

Irritabilidade constante, insônia, falhas 
de memória, dificuldade de concentração, 
isolamento, dores frequentes, perda de 
prazer e exaustão persistente são sinais 
que merecem atenção. Dores no peito, 
falta de ar, desmaios ou outros sintomas 
físicos intensos exigem avaliação médica 
imediata, porque podem estar associados 
a diferentes condições de saúde. Pedir 
ajuda não é fraqueza. Estabelecer limites 
não é egoísmo. Descansar não é preguiça. 

7/8BOLSA DE MULHER |
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A família precisa observar o que deve 
ser feito e assumir sua parte, sem 
esperar que a mulher distribua tarefas. 
As empresas precisam reconhecer que 
produtividade sem humanidade tem um 
preço. E o poder público deve assegurar 
atendimento, prevenção e proteção para 
quem já chegou ao limite.

Durante gerações, ensinaram 
as mulheres a suportar. Chegou 
o momento de ensinar famílias, 
empresas e instituições a compartilhar 
responsabilidades. A força de uma 
mulher não pode continuar sendo 
medida pela quantidade de dor que ela 
consegue esconder. Nenhuma carreira, 
relação ou expectativa social vale seu 
adoecimento. Reconhecer o limite não é 
desistir. Muitas vezes, é o primeiro passo 
para voltar a viver.

8/8BOLSA DE MULHER |

LÍCIA MELO
Jornalista, empreendedora social e cultural, Hubmark

Fontes consultadas: Revista Brasileira de Medicina do Trabalho; 
Ministério da Saúde; Organização Mundial da Saúde; Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE); Ministério do Trabalho e Emprego.
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O trabalho em home office trouxe 
praticidade, flexibilidade e novas 
possibilidades para a rotina de muitas 
pessoas. A possibilidade de trabalhar 
sem precisar enfrentar deslocamentos, 
trânsito e horários rígidos tornou o dia 
a dia mais prático em alguns sentidos. 
No entanto, essa modalidade de 
trabalho também trouxe novos desafios 
relacionados à saúde e à qualidade de 
vida, principalmente quando o tempo 
sentado e a falta de movimentação 
passam a fazer parte da rotina. Para as 

EXERCÍCIO EM CASA: 
UMA SOLUÇÃO PARA 
QUEM TRABALHA EM 

HOME OFFICE

uINSTAGRAM
@ayumesilveira

Profissional de Educação 
Física, Especialista em Bases 
Fisiológicas do Treinamento 
Personalizado e Nutrição 
Esportiva. CEO do Ayume Centro 
de Treinamento — AYUME CT

AYUME SILVEIRA
1/5
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mulheres, essa realidade pode ser ainda 
mais desafiadora, já que muitas precisam 
conciliar as atividades profissionais com 
tarefas domésticas, cuidados com os 
filhos, compromissos pessoais e outras 
responsabilidades dentro e fora de casa.

Nesse contexto, encontrar tempo 
para cuidar da própria saúde pode 
parecer difícil. Muitas vezes, o exercício 
físico acaba sendo deixado em segundo 
plano diante de tantas obrigações. 
Entretanto, a prática de exercícios em 
casa pode ser uma excelente alternativa 
para inserir mais movimento na rotina, 
sem a necessidade de deslocamento 
até uma academia ou outro espaço de 
treinamento. Além da praticidade, essa 
opção permite que cada mulher adapte o 
horário e a duração do treino de acordo 
com sua disponibilidade.

Uma sessão de poucos minutos, 
realizada com o próprio peso corporal, já 
pode contribuir para aumentar o gasto 
energético, melhorar a força muscular, 
a mobilidade, a coordenação motora e 

2/5MULHERES & NEGÓCIOS |
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a disposição para realizar as atividades 
do dia a dia. Exercícios simples, como 
agachamentos, avanços, flexões, 
elevação de quadril, prancha e exercícios 
de mobilidade, podem ser organizados 
em treinos rápidos e eficientes. Dessa 
forma, mesmo em dias mais corridos, é 
possível reservar alguns minutos para 
movimentar o corpo e interromper os 
longos períodos de permanência sentada.

Outro ponto importante é a relação 
entre o exercício e os desconfortos 
associados ao trabalho em home 
office. Permanecer por muitas horas 

3/5MULHERES & NEGÓCIOS |
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na mesma posição, especialmente 
diante do computador, pode favorecer 
tensão muscular e desconfortos em 
regiões como pescoço, ombros, costas 
e quadril. A inclusão de pausas ativas 
ao longo do expediente, com pequenos 
períodos de alongamento, mobilidade e 
movimentação, pode ser uma estratégia 
simples para tornar a rotina mais 
saudável e dinâmica.

Além dos benefícios físicos, o exercício 
também pode contribuir para o bem-
estar mental. A rotina de trabalho em 
casa pode dificultar a separação entre o 
momento profissional e a vida pessoal, 
fazendo com que muitas pessoas 
permaneçam conectadas ao trabalho por 
mais tempo. Reservar alguns minutos 
para se exercitar pode funcionar como 
uma pausa na rotina, ajudando a reduzir 
a sensação de cansaço e proporcionando 
um momento de autocuidado.

Existem diversos programas de 
treinos rápidos e eficientes que podem 
ser realizados em casa, inclusive 

4/5MULHERES & NEGÓCIOS |
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sem a necessidade de materiais ou 
equipamentos. O mais importante é 
escolher atividades adequadas ao nível 
de condicionamento físico, respeitar 
os limites individuais e manter uma 
frequência que seja possível de sustentar 
ao longo do tempo. Com planejamento e 
organização, o exercício pode deixar de ser 
visto como mais uma obrigação e passar a 
fazer parte naturalmente da rotina.

Portanto, para mulheres que trabalham 
em home office, especialmente diante de 
uma rotina cheia de responsabilidades, 
o exercício em casa pode ser uma 
alternativa prática para cuidar da saúde 
sem exigir grandes mudanças no dia a 
dia. Não é necessário ter muito tempo 
disponível ou equipamentos sofisticados 
para começar. Pequenos períodos de 
movimento, quando realizados com 
regularidade, podem contribuir para uma 
rotina mais ativa, saudável e equilibrada. 
O exercício não precisa competir com a 
rotina: ele pode fazer parte dela.

5/5MULHERES & NEGÓCIOS |

VOLTAR PARA
ÍNDICE CADERNOS

VOLTAR PARA
PRIMEIRA PÁGINA

https://cinformonline.com.br/


46

JO
RN

AL
 CI

NF
OR

M
ON

LI
NE

ED
. 9

87
 | A

NO
 4 |

 24
.8.

20
26

WWW.CINFORMONLINE.COM.BRANO 4 | EDIÇÃO | 987 | 24.8.2026

https://cinformonline.com.br/
https://www.valorimobiliaria.com.br/


47

JO
RN

AL
 CI

NF
OR

M
ON

LI
NE

ED
. 9

87
 | A

NO
 4 |

 24
.8.

20
26

WWW.CINFORMONLINE.COM.BR

A crise da Casas Bahia precisa ser 
entendida por um ângulo diferente 
daquele que normalmente aparece no 
debate sobre o varejo brasileiro. Falar 
apenas em juros altos, inflação, consumo 
fraco, concorrência digital ou mudança 
de comportamento do consumidor é 
explicar o ambiente, mas não a doença. 
Na minha leitura, o problema é mais 
profundo: a companhia demorou demais 
para reconhecer que seu modelo de 
negócio havia perdido aderência. E 
há uma característica fundamental 

CASAS BAHIA: 
O PROBLEMA NUNCA FOI 
VENDER, FOI O MODELO 

QUE FICOU PESADO

1/7
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nessa história: durante décadas, o 
principal negócio da Casas Bahia não 
foi simplesmente vender geladeiras, 
televisores, móveis ou eletrodomésticos. 
Foi vender crédito. 

A mercadoria era o produto visível; 
o financiamento era parte essencial da 
engrenagem econômica. A empresa ficou 
gigante porque conseguiu transformar 
crédito em consumo e levar bens 
duráveis a milhões de brasileiros. Esse 
modelo funcionou extraordinariamente 
bem enquanto havia expansão do 
consumo, crédito disponível e condições 
financeiras favoráveis. O problema 
começou quando esse mundo mudou.

O consumidor passou a pesquisar 
preços em segundos, comprar pelo 
celular, comparar marketplaces e exigir 
conveniência. Ao mesmo tempo, a 
concorrência ficou muito mais eficiente 
e digital. A loja física, que durante 
décadas foi uma vantagem competitiva, 
passou a representar também aluguel, 
pessoal, manutenção, estoque e capital 

DESCOMPLIQUE A ECONOMIA  |  2/7
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imobilizado. O problema não é ter lojas; 
é manter uma estrutura que deixou 
de produzir retorno compatível com o 
capital que consome. 

Essa transformação não aconteceu 
apenas com a Casas Bahia. Outras 
grandes redes brasileiras também 
enfrentam o mesmo dilema: empresas 
que foram excelentes em um modelo 
de varejo baseado em escala física, 
presença nacional e crédito, mas que 
demoraram a reinventar a economia do 
negócio. O mercado mudou mais rápido 
do que essas companhias.

No caso da Casas Bahia, a questão do 
crédito torna tudo ainda mais delicado. 
Quando os juros sobem, o consumidor 
sofre e a empresa também. O cliente 
encontra financiamento mais caro e 
reduz sua capacidade de compra. A 
companhia, por sua vez, enfrenta maior 
custo financeiro para sustentar sua 
operação. É uma espécie de tesoura: de 
um lado, cai o poder de compra; de outro, 
aumenta o custo do dinheiro. 

DESCOMPLIQUE A ECONOMIA  |  3/7
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Por isso, olhar a Casas Bahia apenas 
como uma varejista endividada é 
insuficiente. Ela foi, em grande medida, 
uma gigantesca máquina de crédito 
ao consumo utilizando o varejo como 
canal. Quando essa engrenagem 
perdeu eficiência, toda a estrutura 
começou a pesar.

O segundo problema foi confundir 
escala com competitividade. Durante 
muito tempo, crescer significava abrir 
lojas, ganhar presença e aumentar 
faturamento. Hoje, isso não basta. 
Uma rede grande só é uma vantagem 
se cada unidade, cada estoque e cada 
real investido produzirem retorno. Caso 
contrário, a escala vira peso. E esse talvez 
seja um dos maiores erros cometidos 
por grandes redes tradicionais: 
continuar fazendo muito bem aquilo que 
o mercado deixou de valorizar. 

Não basta colocar produtos na 
internet ou criar um aplicativo. 
Transformação digital significa mudar a 
forma como a empresa ganha dinheiro, 

DESCOMPLIQUE A ECONOMIA 4/7
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como administra estoque, logística, 
preço, dados, lojas e capital de giro.

É por isso que a recuperação judicial 
não deveria ser vista como a solução, 
mas como uma oportunidade de 
reconstrução. Renegociar a dívida é 
necessário, mas não suficiente. Se 
a empresa sair desse processo com 
a mesma estrutura, apenas com um 
passivo alongado, terá comprado tempo, 
não terá resolvido o problema. 

A verdadeira recuperação precisa 
acontecer no negócio. Será necessário 
decidir quais lojas fazem sentido, 
quais categorias geram retorno, onde 
o capital deve ser investido e qual 
tamanho de empresa o mercado atual 
consegue sustentar.

Essa é uma lição que ultrapassa a 
Casas Bahia. Grandes redes não entram 
em crise apenas porque não sabem 
administrar. Muitas vezes, entram em 
crise porque administram muito bem um 
modelo que deixou de funcionar. 

https://cinformonline.com.br/
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Os sinais aparecem antes da 
recuperação judicial: margens menores, 
estoques elevados, dívida crescente, 
lojas menos produtivas, despesas 
financeiras consumindo resultado e 
consumidores migrando para outros 
canais. Ignorar esses sinais em nome 
do crescimento é perigoso. Receita 
não é sinônimo de saúde. Participação 
de mercado não é sinônimo de 
rentabilidade. E tamanho não é 
sinônimo de competitividade.

Na minha opinião, a Casas Bahia não 
precisa voltar a ser a empresa que foi. 
Precisa provar que consegue ser outra 
empresa. Mais leve, mais produtiva, 
mais digital, mais disciplinada 
financeiramente e menos dependente 
de crédito caro. Talvez isso signifique 
menos lojas, menos complexidade e 
crescimento mais seletivo. E isso não 
deveria ser visto como derrota. Pode 
ser maturidade empresarial. O objetivo 
de uma companhia não deveria ser 
simplesmente ser grande, mas ser 
economicamente saudável.
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A Casas Bahia foi gigante porque 
entendeu muito bem o Brasil de seu 
tempo. Agora precisa mostrar que 
consegue entender o Brasil que existe 
hoje. O consumidor mudou, o crédito 
mudou, a concorrência mudou e o varejo 
mudou. A recuperação judicial pode ser 
apenas uma tentativa de preservar o 
passado ou pode representar o início de 
uma nova companhia. 

A diferença estará na capacidade de 
reconhecer que o problema nunca foi 
apenas vender menos. O problema foi 
carregar um modelo pesado demais 
para um mercado que deixou de 
funcionar como antes. E essa é uma 
lição que todas as grandes redes que 
ainda não se reinventaram deveriam 
levar muito a sério.

lMarcio Rocha – Economista Corecon/SE 
1340  Jornalista - DRT 1934/SE
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POR QUE AINDA ACREDITAMOS 
NOS LIVROS

Outro dia percebi que meu dedo já 
havia aprendido a ter pressa. Deslizava 
pela tela quase sem pedir licença aos 
olhos. Uma notícia. Outra. Uma fotografia. 
Um vídeo. Uma frase interrompida pela 
próxima frase. Em poucos minutos, eu 
havia visto tanta coisa que já não sabia 
dizer exatamente o que tinha visto.

Então fechei o celular.
Havia um livro sobre a mesa.
Abri.
A página não correu.
Ficou ali, esperando por mim.
Talvez seja essa uma das razões pelas 

quais ainda acreditamos nos livros.
Vivemos num tempo em que quase 

tudo parece ter urgência. As notícias 

1/4
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chegam antes 
que possamos 
compreender os 
acontecimentos. 
As mensagens 
atravessam 
continentes em 
segundos. Imagens 
disputam nossos 
olhos. Opiniões 
chegam prontas 
antes mesmo 
que tenhamos 
formulado as 
nossas. E, no meio dessa velocidade toda, 
o livro comete uma pequena insolência:

ele demora.
Para ler, é preciso ficar.
Ficar numa palavra. Voltar uma página. 

Interromper a leitura porque uma frase 
nos encontrou num lugar que nem 
sabíamos existir. Às vezes, fechar o livro 
por alguns segundos apenas para pensar.

Nenhuma tecnologia diminui a 
grandeza disso.

https://cinformonline.com.br/
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Não porque o livro seja melhor do que as 
invenções do nosso tempo. Essa disputa 
nem me interessa. Gosto da tecnologia e 
das possibilidades que ela nos oferece. Mas 
há coisas que não precisam competir para 
continuar essenciais.

O livro é uma delas.
Uma criança que descobre a leitura 

não aprende apenas palavras. Descobre 
mundos que ainda não visitou, pessoas 
que nunca encontrou e possibilidades 
de existência que talvez ninguém ao seu 
redor tenha lhe apresentado.

Um adulto também pode abrir um livro e 
encontrar aquilo que procurava sem saber.

Há livros que informam.
Outros inquietam.
Alguns fazem companhia.
E existem aqueles, raríssimos, que 

terminamos de ler diferentes de quando 
começamos.

Talvez por isso as previsões sobre o 
desaparecimento dos livros envelheçam 
enquanto os livros permanecem.

https://cinformonline.com.br/
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Mudam as capas. Mudam os formatos. 
Mudam as maneiras de ler. A humanidade 
inventa novas telas, novas linguagens, 
novas velocidades.

E o livro continua ali.
Sem notificações.
Sem exigir resposta imediata.
Sem perguntar se estamos online.
Apenas aberto.

Esperando que alguém se sente diante 
dele e aceite um convite cada vez mais raro:

demorar-se.
O mundo pode continuar correndo.
O livro não precisa correr atrás dele.
Talvez sua grande força esteja 

justamente nisso.
Enquanto tudo passa, ele permanece.
E nós ainda precisamos de lugares 

onde o pensamento possa ficar.
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Cris Souza – Educadora
Instagram @educadoracris
Email cristinasouza35@hotmail.com
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ANO 4 - ED. 406 - 7.5.2024  -  20

O LEGADO INSPIRADOR DO 
PROFESSOR FRANCISCO 
PRADO REIS

Em um mundo onde o conhecimento se 
entrelaça com a essência do ser, o Professor 
Francisco Prado Reis emergiu como um farol 
de sabedoria, guiando seus alunos através das 
complexidades da mente humana. Sua jornada, 
marcada pela paixão pela neuroanatomia, 
transformou-se em uma missão de vida, não 
apenas para desvendar os mistérios do cérebro, 
mas para inspirar corações e mentes a seguir o 
caminho do conhecimento com dedicação e amor.

Nas salas de aula, onde o silêncio dava lugar 
à curiosidade, o Professor Francisco, com um 
olhar sábio e profundo, iniciava sua jornada pelas 
sinapses, pelos sulcos e giros do encéfalo, como 
um maestro que conduz sua orquestra. Cada 

Crônicas 
do Bem-Viver

1/3

JOSÉ ADERVAL ARAGÃO
Médico e professor titular da UFS

A DIGNIDADE DA FINITUDE 
NO CORREDOR DO CENÁRIO 
HOSPITALAR

A finitude, em sua essência mais crua, 
desenha-se como a sombra indissociável 
da existência, um horizonte que, embora 
distante na juventude, aproxima-se 
inexoravelmente no fluxo da vida. No 
epicentro de ambientes dedicados a 
preservar e restaurar a vitalidade, onde 
a ciência e a compaixão se entrelaçam, 
essa realidade adquire contornos ainda 
mais pungentes. Não se trata apenas do 
último suspiro, mas de uma constelação 
de perdas que antecedem, que corroem 
a essência do ser de forma mais 
sutil, mas não menos devastadora: a 
autonomia que se esvai, a saúde que se 
desfaz, a rotina que se desintegra sob o 
peso da doença e da intervenção.

1/5
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Nesse cenário de fragilidade e 
transitoriedade, desdobra-se uma 
tríade de seres interconectados pelo fio 
invisível da esperança e da resignação. 
O indivíduo em seu momento mais 
vulnerável, os que o amam, observadores 
e coparticipantes da dor, e aqueles que, 
em sua vocação, dedicam-se ao cuidado. 
Cada um vivencia um luto multifacetado. 
Para o primeiro, a consciência da 
diminuição, o adeus paulatino àquilo que 
definia sua jornada. Para os segundos, o 
luto antecipatório, a vivência da ausência 
antes mesmo de sua materialização, uma 
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despedida que se estende em dias e noites 
de vigília e angústia. E para os terceiros, 
os profissionais, uma batalha constante 
contra a natureza intrínseca de sua missão.

Para aqueles que dedicam sua 
existência a tecer a vida, a fragilidade 
desta pode soar como dissonância. O fim, 
por vezes, é mascarado como falha, um 
lapso na promessa de cura, gerando um 
eco de frustração e um fardo silencioso 
de culpa. A compaixão, embora nutriente 
vital, pode exaurir, transformando-se em 
fadiga para a alma que incessantemente 
se entrega. A educação para a morte, 
paradoxalmente, torna-se um pilar 
esquecido, e o autocuidado, uma 
abstração distante em meio à demanda 
incessante de um cotidiano onde a dor é 
companheira constante.

É em meio a essa tensão que se 
erguem os cuidados paliativos, um 
farol de humanidade. Não mais a luta 
fútil contra o inevitável, mas o abraço 
à dignidade, à qualidade de vida que 
persiste em cada momento. A ênfase 
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recai sobre o conforto, o acolhimento, 
a permissão para que o processo de 
despedida seja tão sereno quanto 
possível, tanto para quem parte quanto 
para quem fica. O luto antecipatório, 
outrora um fardo silencioso, encontra 
reconhecimento e espaço para sua 
elaboração, um preparo psíquico que 
mitiga o choque da ausência final.

Nesse entrelace de luz e sombra, 
a dignidade permanece como o farol 
inabalável. Pequenos gestos, ritos 
singelos ou profundos, tornam-se 
âncoras na turbulência do desenlace. 
Um olhar compreensivo, uma palavra de 
conforto, a possibilidade de um adeus 
construído com afeto, a permissão para 
que as lembranças sejam cultivadas e o 
legado honrado. Estes rituais, sejam eles 
formais ou íntimos, são cruciais para a 
elaboração da dor, para que a memória se 
torne um refúgio e não uma ferida aberta.

A complexidade do fim clama por uma 
orquestração de saberes, onde o corpo, a 
mente e o espírito convergem, revelando 
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a teia social, os aspectos históricos e as 
nuances existenciais de cada jornada. 
A multidisciplinaridade não é um mero 
arranjo logístico, mas uma profunda 
compreensão de que a experiência da 
finitude transcende o biológico, tocando 
cada fibra do ser e de sua coletividade. 
É uma ironia pungente que, diante da 
certeza mais universal, a humanidade 
frequentemente se encontre desarmada, 
carente de bússolas para navegar as águas 
revoltas do luto, e que aqueles que servem 
na linha de frente da fragilidade humana 
muitas vezes careçam da formação 
adequada para tal tarefa tão primordial. 
A reflexão sobre a morte não é um desvio 
da vida, mas um aprofundamento dela, 
uma convocação à humanização de seus 
derradeiros capítulos.

5/5CRÔNICAS DO BEM-VIVER
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José Aderval Aragão - Sergipano, graduado em medicina pela 
Universidade Federal de Sergipe, com Especialização em Cirurgia 
Vascular, Mestrado e Doutorado pela Universidade Federal de São Paulo, 
Professor Titular da Universidade Federal de Sergipe. É membro das 
Academias Sergipana de Medicina, Educação, Letras, bem como das 
Academias Independente de Letras de Pernambuco e Intercontinental 
de Escritores. É escritor, poeta, coautor de várias antologias e autor de 
diversos livros e artigos científicos.
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Aracaju – Após mais de uma década 
fortalecendo a literatura sergipana, o 
Café Poético Sergipano inicia uma nova 
experiência sem renunciar a suas raízes. 
Fundado em 14 de dezembro de 2013 
pela educadora, escritora e ativista 
cultural Cris Souza, o projeto realizará, 
no próximo dia 26 de julho, uma edição 
especial em um novo ambiente: o W&R 
Centro de Convenções, localizado no 
Shopping Parque Aracaju.

CAFÉ POÉTICO AMPLIA 
ATUAÇÃO

Educadora
Cris Souza
Escritora, poeta, 
jornalista e pedagoga

Por Cris Souza | Academias em Foco | Jornal Cinform

1/12

O MAC CONTINUA VIVO
Há pessoas que parecem ter recebido 

mais de uma vida dentro da mesma 
vida. Antônio Garcia Filho talvez tenha 
sido uma delas. Era médico. Conhecia 
o corpo, suas fragilidades, seus limites. 
Ensinou Medicina, ajudou a formar 
profissionais, participou da construção 
de instituições importantes para 
Sergipe. Mas alguma coisa nele parecia 
saber que o ser humano não cabe 
inteiro num diagnóstico.

Havia a música.
Havia a poesia.
Havia as conversas, a boemia, os 

1/4
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2/4ACADEMIA EM FOCO

encontros, essa necessidade tão humana 
de estar perto de gente que pensa, 
cria, sonha e inventa outros modos de 
enxergar o mundo.

Gosto de imaginar Antônio Garcia 
assim: saindo dos territórios precisos 
da Medicina e entrando, com a mesma 
curiosidade, nos territórios imprecisos da 
arte.

Talvez tenha compreendido cedo que 
há dores que pedem remédio e outras 
que procuram uma canção.

Há feridas que precisam de cuidados 
médicos e outras que encontram algum 
alívio quando alguém abre um livro, 
escreve um verso ou simplesmente 
encontra quem o escute.
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Em 24 de agosto de 1984, quando 
presidia a Academia Sergipana de Letras, 
Antônio Garcia Filho lançou a semente do 
Movimento de Apoio Cultural.

Nascia o MAC. Não sei o que ele 
imaginou naquele dia. Provavelmente não 
enxergou esta manhã. Não viu nossos 
rostos, não soube nossos nomes, não 
conheceu os projetos que surgiriam, os 
livros que seriam escritos, as pessoas que 
chegariam muito tempo depois.

E talvez essa seja a beleza. Hoje, 24 
de agosto de 2026, celebramos 42 anos 
daquela ideia. Quarenta e dois anos. Nesse 
tempo, muita coisa mudou. Algumas vozes 
silenciaram. Outras chegaram. Houve 
encontros, afastamentos, retornos, livros, 
poemas, conversas e sonhos. O mundo 
mudou. O MAC também.

E continuou.
Hoje, como coordenadora desse 

movimento, compreendo melhor a 
responsabilidade de receber uma história 
que começou antes de nós.
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Não somos donos dela. Somos 
passagem. Cabe-nos cuidar, acrescentar 
alguma coisa, abrir espaço para quem 
chega e entregar às próximas mãos uma 
instituição ainda viva, inquieta, capaz de 
inventar o amanhã. Antônio Garcia Filho 
morreu em 1999. Mas certos homens 
descobrem, talvez sem saber, uma 
maneira de permanecer.

Não permanecem porque seus 
retratos continuam nas paredes ou 
porque seus nomes são ditos em 
solenidades. Permanecem quando aquilo 
que imaginaram continua produzindo 
encontros. Hoje, quarenta e dois anos 
depois, estamos aqui.

E talvez esta seja a homenagem que 
Antônio Garcia Filho mais gostaria de 
receber: o MAC continua vivo.

VOLTAR PARA
ÍNDICE CADERNOS

VOLTAR PARA
PRIMEIRA PÁGINA

Cris Souza – Educadora
Instagram @educadoracris
Email cristinasouza35@hotmail.com
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Prezados amigos, frente ao contexto 
geopolítico atual, a discussão sobre 
soberania voltou à ordem do dia. 
Desde o final da Segunda Guerra 
Mundial, com o estabelecimento de 
organizações internacionais voltadas à 
regulação das relações entre as nações, 
à proteção dos direitos humanos e à 
construção de preocupações planetárias 
compartilhadas, os últimos anos têm 
testemunhado o enfraquecimento de 
muitos desses avanços civilizatórios. 
O esvaziamento do poder dessas 
organizações internacionais escancarou 
novamente as relações imperialistas 
e pôs em questão a própria ideia de 
soberania para muitos Estados nacionais. 

BRASIL SOBERANO: DEPENDÊNCIA, 
IMPERIALISMO E DISSUASÃO

1/6

SAULO H. S. SILVA
PROFESSOR DA UFS

1/8
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Um exemplo recente foi o sequestro do 
presidente constitucional venezuelano 
Nicolás Maduro em uma operação norte-
americana, em janeiro de 2026.

Diante dessa fragilidade e insegurança 
internacional, e em um momento em que 
a própria soberania brasileira vem sendo 
frequentemente atacada, nada mais 
justo do que questionarmos: afinal, o que 
significa ser uma nação soberana? Essa é 
uma questão fundamental para pensarmos 
a política internacional contemporânea. 
E, ligada ao tema da soberania, está a 
questão do capitalismo e do imperialismo. 
São problemas indissociáveis, e qualquer 
interpretação do contexto internacional 
de nossos dias que não reflita sobre essas 
relações corre o risco de falar sobre o vazio 
dos fatos. Tendo em vista essas premissas, 
é preciso definir em que consiste a 
soberania e como as relações capitalistas e 
imperialistas podem limitar sua efetividade.

Podemos iniciar pelo filósofo francês 
Jean Bodin, que publicou Os Seis 
Livros da República, em 1576. Naquele 
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momento, a Europa atravessava profundas 
transformações políticas e religiosas, 
marcadas pela crise da ordem medieval e 
pela consolidação dos Estados territoriais. 
Ao definir a soberania como poder 
supremo e perpétuo da República, Bodin 
ajudava a formular um dos conceitos 
fundamentais da política moderna: o 
Estado soberano não reconhece, dentro 
de seu território, uma autoridade superior 
à sua própria. Assim, segundo Bodin, “é 
preciso que aqueles que são soberanos 
não estejam de forma alguma sujeitos aos 
comandos de outrem e que possam dar 
a lei aos súditos [...]”. Algumas décadas 
depois, Thomas Hobbes retomaria o 
problema em Leviatã, publicado em 1651. 
Em meio às guerras civis inglesas, Hobbes 
procurava explicar por que os indivíduos 
aceitariam submeter-se a um poder 
soberano. Sem um poder capaz de garantir 
a ordem, argumentava, a sociedade estaria 
permanentemente ameaçada pela guerra. 
A soberania aparece, assim, não apenas 
como um atributo jurídico, mas como uma 
capacidade efetiva de garantir a existência 
política da comunidade.

GERAL FILOSOFIA & POLÍTICA
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Podemos transportar essa questão 
para o mundo contemporâneo e 
perguntar: o que acontece quando um 
Estado é juridicamente soberano, mas 
materialmente incapaz de fazer valer 
suas próprias decisões diante de Estados 
muito mais poderosos?

Esse é um dos grandes dilemas do 
recrudescimento do imperialismo 
atual, que parece fazer pouco caso 
dos sistemas jurídicos de Estados 
independentes, mas frágeis para 
garantir sua soberania. Os casos da 
Venezuela e do Irã mostram como a 
soberania formal pode ser confrontada 
por relações de força que ultrapassam 
os instrumentos jurídicos. É justamente 
isso que precisamos observar no caso 
brasileiro. O Brasil é, evidentemente, 
um Estado soberano. Possui território, 
governo, instituições, forças armadas, 
representação diplomática e 
reconhecimento internacional. Mas isso 
basta para falar em soberania efetiva? 
Afinal, de que vale a igualdade jurídica 
entre dois países quando um deles possui 

GERAL FILOSOFIA & POLÍTICA
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capacidade econômica, tecnológica e 
militar muitas vezes superior à do outro?

É necessário, portanto, distinguir 
soberania formal de soberania material. 
A primeira é garantida pelo direito e 
pelo reconhecimento internacional; a 
segunda depende da capacidade de 
um Estado de resistir às pressões que 
procuram limitar sua autonomia. Sobre 
esse aspecto, o pensamento de Florestan 
Fernandes se torna importante. Um 
dos principais intérpretes da formação 
social brasileira, Florestan analisou as 
condições estruturais da dependência em 
Capitalismo dependente e classes sociais 
na América Latina, publicada em 1973. 

O capitalismo brasileiro não se 
desenvolveu simplesmente reproduzindo 
o percurso histórico das sociedades 
capitalistas centrais. Sua formação esteve 
vinculada a uma estrutura internacional 
na qual países como o Brasil ocupavam 
posições subordinadas e dependentes 
diante das potências imperiais, 
especialmente dos Estados Unidos. 
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Para Florestan, a América Latina 
defronta-se com os seguintes problemas 
na fase do capitalismo monopolista: “o 
primeiro é a nova forma de imperialismo 
e sua difusão sob a hegemonia de uma 
superpotência capitalista, os Estados 
Unidos. O outro consiste em como 
enfrentar o imperialismo, na época das 
grandes empresas corporativas e da 
dominação implacável por parte de uma 
nação americana, dada as debilidades 
econômicas, socioculturais e políticas 
predominantes”. Assim, a questão 
que emerge é incômoda: como pode 
existir soberania política plena quando 
a capacidade econômica e tecnológica 
de um país permanece estruturalmente 
dependente? A independência política 
não eliminou as relações de dependência. 
E, mais importante, a dependência 
não deve ser compreendida apenas 
como uma imposição externa: ela 
também se reproduz pela articulação 
entre interesses externos e interesses 
internos. É nesse sentido que a questão 
da soberania brasileira precisa ser 
recolocada. Não basta perguntar se o 

6/8GERAL FILOSOFIA & POLÍTICA
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Brasil é juridicamente independente. É 
preciso perguntar quais são as condições 
materiais que permitem ao Brasil 
exercer essa independência quando seus 
interesses entram em conflito com os 
interesses de uma grande potência.

A atual relação entre Brasil e Estados 
Unidos recoloca concretamente o 
problema da assimetria de poder. 
Tarifas, sanções, pressões diplomáticas, 
restrições comerciais e ameaças de 
ingerência constituem formas de 
coerção que, mesmo sem configurar 
uma guerra aberta, buscam alterar o 
comportamento de outro Estado. Nesse 
contexto, retorna um tema fundamental 
para a soberania brasileira: a capacidade 
de dissuadir potenciais forças inimigas 
e limitar os custos da coerção. O debate 
sobre o enriquecimento de urânio e 
o desenvolvimento de capacidades 
tecnológicas e militares voltadas à 
autonomia estratégica recoloca essa 
questão na agenda nacional. São 
temas que estão sendo discutidos por 
intelectuais e pelo próprio presidente 
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lSaulo H. S. Silva - é professor de Filosofia do Colégio de Aplicação 
da UFS e do Programa de Pós-Graduação em Filosofia. É integrante do 
Grupo de Ética e Filosofia Política da UFS.
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Lula da Silva.  Ao que parece, estamos 
chegando a certo consenso de que 
a soberania possui uma dimensão 
material fundamental. Um Estado 
pode ser juridicamente independente e 
protegido pelo direito internacional, mas 
permanecer vulnerável se não dispuser 
de meios para defender seus interesses 
fundamentais. 

Portanto, pensar a dissuasão brasileira 
não significa defender a guerra, mas 
perguntar quais capacidades são 
necessárias para preservar a autonomia 
nacional diante de outras potências. E a 
dissuasão nuclear, nesse sentido, é uma 
de suas condições materiais. Seu objetivo 
não é preparar o Brasil para a guerra, mas 
tornar a guerra, a ameaça da guerra ou 
outras formas de coerção instrumentos 
pouco vantajosos para aqueles que 
pretendam impor ao país limites que ele 
não reconhece como seus.
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